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Anno 11.

EtPEDIENT�
Annuncíos pequenos, até

10 linh�s 9;laclJipaTtidw {le

t.'ypo rurudo peiii, por cada
publicação, , , , . , , " l$ü(Ju
Annuncios maiores, a li

nha quadripar tida de petit
ou feu luzar ,., " 100 rs.
com BO% de 'ábarírrmto 110

caso da ropetíção.

Publicações particu
lares na secção Tvibu
na licre pagam 4.0 J'S,

-por palavra,

'Pag(wlerdo adiantado,

End. tel.: .Progresso

'Em nossa opinião, 'nenhum deputado, pelo
rogimento, devia poder ausentar-se por mail; de

quinze dias s ern licença da Camata e, arr iru �13n

do, acredltaruos que não teríamos tão fi aquente
mente de fazer dolorosas eonsiderações, corno as,

q ue aqui daíxaruos com ígnadns, como 1110 apello
em prol dos creditos do poder' Isgíslaüívo, tão
abalados no conceito publíco. todas as vezes que
por motivos pouco justi tlcaveis proroga demaz ia
damente as suas fe,fõe�, pela ínereia nos traba

lhos, votando atrapalhadamente as leis orçamen
tati'Rs, ao a pagar das luzes e sem exame nrinu
cioso e ponderado de tão melindroso arsumpto ,«

dera concorrer para o desenvolvi- »Alnda honteru não- houve Dllm810 para as

votações na Camara dos Deputados.
"

As -eartas registradas e os vales mente da lavoura e do commercio Neste momente em quo a situação gemi das
nos po rtos situados' entr@t;;sta'cidad,et1nan<;asabroumaérafieesperançal:'em todos O�

devem ser dirigidos ao gerente SOl. corações patriotas, por entreverem=no fado aus-

Alexandre Smokowski. e a de Blumenau.
_ ) plciosps benencíor, que (levem nos- reconduzir a

,

Pode-se egualrnente entregar qual-I _

O d�spendío com, essa� estrada \ ��a���:s :('��:id��I:i�S n�oer,��\���odedac:t����;,��::���
quer importancia aos nossos agentes I nao sera grande e os' dignos reprcsen-l ductívo, dependentes muitos da acção legíslatíva.

.

'

t . 1"
' 'itantes dos dous municípios no Con- ... "i11 ha.l'l1lOnia de vistas com o pensamento do po-

nos segHm es ogares" � .'

_
! (ler executivo, é pala sentir que a Camara dos

, ...." " � gresso do Estado deverao esforcar-se Deputados ertoja destoando da sua míssao 01'0-

Flona,:op?lis-:--MJguel Karninski. �
ra ue se 'a habilitado o �oder lon-rando as injurtifleadas ferlas que tomou � 'que

S. Jose-FrancJ�cO V, da Rosa. pa 9 ,1 , .Tostào produzindo o mais dp:l.Igradavel effeito na

Laguna - Coronel Jose -Mauricio executivo com os recursos necessa- opinião publica,
dos Santos, rios a tal

-

desideraturn. E' de todo o ponto lamentavel que parta
T

'

b
-

H " H IN ,'-
.,

., " ,ju�tal1lente do ramo .iegialativo que repre- entaU arao-, en�!qne u :se,. Nao basta existir a lei, e preciso mais immediatamente o povo, esse symptoma de,
Lages- MR.lOr V idal Ramos JUlllOI' ..

que no orcamento abra-se o neces- indifferença pela eau. a publica e efse desprendi-
Campos Novos - Coronel' Hen- '�dit __ _ mento pelo �ulllpl'ill1en,to do ,dever, inheronte a,o In

rique Rupp. sano cre . O. honroro n:andat,o que l,h� ,fOI contíado pelo olei-
Alguma depreciação de extensoa.ter-

Joi nvllle -- Ignacio Laz..ro Bastos __ -- ..-, ":"-:'<í.':7�"',:->-l ,

torado, e ísto logo n� 1111('\0 do� trabalhos, p�l'la- reuos seria urna natural eonseseencia do
-

.

c
, '<... mentares, quando d01S mezes toram consumidos . \',

Blumenau-T,heúd?J'o Lüders qua-i q)1e exctustvamonte no reconbecímento dos imposto territorial, isso. porem, longe de
Brusque - Carlos Riester Forjas narlalllontaros poderes de seus I'ê�pectivo� membros. prejudicar ó progresso material do pais,
Camboriú -- Hermínio \;:1eira, ui" U U A Impressão que se :::énte

é

de uma jnstltui- valiolJamente'nuxilia\'a fi, lavoura-, fa-cilitall-
çã,o qde Fe deFpl'3i3tigia, dando I'a>lão aos que ;..

, cOIll'idet'a1ll uma pC'ça inutil e di8p!)ndiog�. que
do "tl'um lado· a aequi8i�'ão d.e terrenos

Sob es�e titulo o Paú',. ,da Capital COIU (\Pf'e pl'ocedimento parece qnelol' jURtMlcar a para c.ultul'a, d'outro lado ohrigalldo os

Do Ira,iaby a Bl11m'enau Federal, lau('a o seguinte enel'gico artigo, opinião do!' que >e bat01l1 pela �ua. tl'ansformação, possuidores de, yastas areas' a envidar
I. j U acompanhando o concerto de toda a im- pelo cOl'ceanH'nto de <nas attr-ibuiçõe�, á miSFão todos QS esfol'�'os para tirar um proveito

_ prensa fluminense, em que é viya e jus- simples de mera eamara orçamenta.ria. r'enuzída sufficiente, Em I'esumo, uma grande ]Xlr-
P d· I no numet'o e_na,!> prerogativas, pOl'qlle não cones-
01' lversas vezes nos temos re- tamente CelJ8U!'a( a essa deSpl'eOCllpa(;ão ponne mais á� neces�'idadE'!' da-moderna politica te Jos territorios não aproveitados, gran-

,ferido á necessidade imprescindivel com que os membros do poder legislativo lltilitalia ele Oldf'lll () de trabalho. ma� que, tánÜtF de p:lrte do capital até agora. mOlto,
de ser construída, uma estrada de euel:! I'l-tm os magnos ,prohlenlHs, cuja solu- YflZef, i3e tJ'ansforma em fóco dó af.('itacão ,e de torna \,fI, - se vivo, rendoso, cultivl'ldo, pro-

"ão 8e jm 1)Õl:\ inadía \ el mente,. deFpeza, de defequilibrio orçament.ario e de anar- d t A ti' d f' c'l'drodagem que ligue este municipio ao
Y

chia IDgi�lativa, pela multipliciditle de leis, aprét'-
UC ,01'. ccrescen 3m o mo a, a . a_ II a·

. Em vez ele, por todos os meios. pro- l'3(ja ou levíana,mente difcutidas e votad.a�, de do exn.orte em Cf1,SO de noolJçao 011
dp Bluolenau.

., 1
' ,

li'-
- cUIa!' e e\8t-Sê na Opllllã,o pn) lea, o N� realidade pal'ece, á prillleir'a vista, que ,ao menos de diminui<;ão do respectivo

Essa aS;Jiraçãp,que t�!ll sido apoia-: Congresso \ ae negiigentemente protelall�' ao empenho de con�tituir-fe a CRruara, apenàF imposto, quem poei ia razoavelmente af
da por leis do Congl'esso, em 'mais do fi reJolu�'ão das - questões que tnl'tis ceFoado, mbFtit.uin o deFejo,?e_ desean��f', dAixan- firml'll', -que alguma. passageira d.eprecia
de 'uma legislatura, ainda não foi nos interessam, do ao poger e�ecutl�o a nn;sa;o exchlBlva de at-

('ão das vastas areas fosse um desastre
,

Aesim, como para os empregàdos Te-
tender aos multI pios mte:eFfes da ,communhão, " .

t d ?
realisada, ora por falta de bôa' von- ,

E d'ahi N,�e eFpeetaculo. depl'ÍlIlente para finance�f'O �ara O nOSS0 es 11?
.Ia psos h:l. penafl qmi -OEl obl'igàrn 'no cu m·

ÚP pl'oprioi:' creditos no poder Jegi�lativo, de uma Outroslm, reconhecendo lHI cllffieul-
tade, ora por tâlta de' verba. pl'l'mento d' o (Ie el d f n a' i \ '; a mesma Ol']c ferie de feffõe� em que f'yFtematicitmente 1,IãO ha dadE's com que havia de luetaJ' os donos

Não precisamos encarecer as van- qunlqu8-1' resolução devia seI' t.omada nó numero para ai' vota,Qões, e em· que, pela ,lista de de grandes al'eas� isso sobrEtudo por' falta',

'W' I' intuito de COlll'bl"J' o b o p \ ae pl'efença, Fe nota a falta. dos deputado>, que. 1\10- .'
Q
-', '

tagell� que trara aD pu lCO a rea 1-
.

"

a us que s�'
l'.ilndo na capital. �e oceupa'm de áfazeres de óu- de braços .e do capItal necessano pamalHstnllldo, Isação' d:esse desideratum. tra natureza, fem, entl'etanto, comparecerem á uma convenientp. cultura ag:l'Íco a ou pas-

Foi, tahez, com essa intenção que o Camara, fequer pata vota.r alonga Ol:dem do di�, tOl'il, somos de opiniãO, ql1e a taxação doA via fluvial, pela qual se realisa sr, (eputado Bal'bostt IJjma, vencio qlle comp_OFta tona de votações de matel'la!:', ha mUl-
imposto territorial devia em nosso Esta-

todo o commerci0 entre as, duas pra- as \'ozes da imprensa nenhum resultado to� dJas encerradas, .

'.

I
Bl I 'h' produziam apresentou um pro,iecto, des- Esta att-itudo, por parte dos illustres depu" do segllll' certa escala, por exemp o:

ças de umenau e taJa y, e ílJsuf- tados, fOl'çozo é dizeL-o embora com fundo pezar, Até 5 hectares. ,1 ., , 3$000
. ficienté para attender ás exigencias

contando do deputado que faltar á· ees- nM T'evi>la Ullla compl'ehemãO exacta da rospou- Mais de 5 até 10 'hect, 5$000
d

'

bl' d
' são II tel:<;a !Jarte do subsidio. Melhor fabú;dade que lhes cabe, do bO�ll nom? das in<tti-

»» 1 O » 20 >1 10$000O servIço pu .co e o commerclO selÍa, �entretllnt,o.--:-qüe. a cada deputarlo ,tlllções que representam e a CUJO 1'el'VlçO �e com- $'intermediario. "

q ue não com parecesse á, sessão' fosse des- Jll'Ometteram, c,umplindo leal e dedicadamente os »» 20 » 30 » ] 5. 000

T d b h b't 't contl'ldo todo O su'b"'idio, �em; devere� como or'gãos, na 1:'oberania na('.ional. »_»
. 30 » 40 ,r7) 20$00(1

o os sa em, que os a 1 a'n es �
.

'

E,E�' "balldono� eet-e tri$tI�8imo eFpectaculo »» ,40 » 50 » 25$000
da llhota, Poço Fundo, Espinheiros, ARsim se e\'Íla.ria a pl'oteJnção nas diat'íamente obl'ervado pelo parz que funda l'uas

» 50 » 100'
-

35$000
I ,U!'Z Al\Tes etc, l1a-o �Iecebe,[TI reglllar- ,'atações e n. ua�'ão faria uma ecoBomi<l el'pel'3nçaS de oldem e de tl'anSfOlmação admil1i�- ,»

d' »d' b
.

�

não pequena. trãtiva' e ,politica no func.cionamento harmonico e a.SSim por Illnte por ca a 50 ertares
mente as suas correspondencias, por- DevPl'üt ter-se effectllado hontem a

dos podel'es instituídos pela Con�tituiçãO, i'Ó nos ou fra.cção, mais 10$000,
que a CO'lllRanhia FlUvial, sob�t;'j'e� "d C

-

d' d d
pode trazer c.onsequeJ1cia� perniciosa�, jUFtiilcati- Deste modo uma area de mil hec-

t-' F reul1lúo a onvençao, eSlgnan o um e- vas do descredito' que, 'lS adverl:'al'ios pl'�clll'i:lm tRreS pagal'ia. 215'$000 de dous mH hect.
texto de não ter agencias postaes rutado na Yflga deixada pelo EXI11, Sr, lançar sobre a RepublICa, e a condemnaçao qne •..

"

n'esses pontos, não se obriga a en- Dr; ,Hel'cilio Luz, el'entdo à curul sena- se p�opa:ga, negativá das vantagén8 do regimen 410$000 etc,
,

to'rin.l, Seria' conve'niente que ao _escolhi- repl'etentativo, açulaudo aFsim as veleidades le- 'Demoramo-nos um tanto na refuta-
tregar n'elles as cartas -e joi·nae6. do fosse feita. a recommendação, de Que fOlmi8t�r., e revi�i?llistl\s que já acalentam eleya- ção d�s principaes objecções, qlle por
Construida a estrada, facil seria a per- dos efpll'1tos pplltlcos,

'.
ocensifio de qualquer proposta â'ull1 im-

, se cie\'ia compenetrar dos seus deveres. Nen.huma r�zã� ou motIVO ponderoso pO,de posto de. terras são levantadas. qua,si ex.muta de ,correspondencias,' porque, das obl'igaçõf\S inherentes ,ao c.argo que J'ie�te m1)mento' Justificai' semelhante anomalla, ,.
,. '" ,',.

haveria continuo movimento' para os vne exercer, nem rue�lllo .Q hoato, á surdina ppopalado, 'ia. in- cluslvamente pelos grandes pi opnetarJos.

citados pontos. ,

.

Conhecemos a honr08<1 tl'ndiçã,o do tenciOlialidade do facto" C0.1110 demonstra,ção da Um dos princ.ipios gel'aes d.a boa
" Ih' d .'

't ' . I hO:;tllldade ,1atcI)te CO!lb:'a o g�verno, pOI'que, ecom)mia socíaL manda impõl' o maior
Alem d'isso, ninguem poderá con- e::;co, I o, que e um carac el a,ns�elO e ajnda neste caso, o proce�so !ierla condemnavel,

..
" _ .

por lS80 �spel'Um()s que elle sera, um senão me�mo indecolo�o, porque vinha tira.r o onus SO�Je?s ,maIS fort�8. A nos�o ve�,testar, que para os pontos ínterme- exemplo vivq de patriotismo, sentinella pmo&igio UI,oral á opposição que comecava afl!im uma d,as pl'l11c!paes razoei3 da tl'lste 81-

diarios a via fluvial é uma conduc- ilulbalavel cont"a e8.�3 deieixo, essa des- �lla.S �a�l!el'tações de h���I!Jdad�' pela fuga ál' �uaçã,o financelra em que, nos, acharnlJ8,
ça-o d,:fficJ'! e onerosa. " l" d . ' fl 'd' d " leo'i)Oll,ablltdadt>s e pelo pe,�llTIo exemplo do não

e o facto de terem estes ISto e os fortBS1110nl,l:sít (}Ia super lil r\ e com .que mm- cumprimento do �ever, e por�anto, perdendo o ,',' . : .

n'.,

_

�
Difficil, porque os productores e tl1S dos 8n1'8, deputados encaram o man- direito do C!ênSU1'31', com antontlade, os actos do ate ho.)e sallldo venc:dol es, tod<�� as ve

commerciantes não sabem ao certo o
dato de que estão imestidos, gove�no a quem acar::o não de�ejat:'fe prestigiar ,e zes que algu_�n. proJe,cto pa.��Cla �ocal'

Nã.o-compHI'ecer ás sessões importa. auxiliar"
.. <' _ • n'aquella quasl_lrumumdade tnbutaI'la de

dia e' bora da passagem dos vapores; ""
'

I, d " .' ,
Entl'etan.o, �e a,!'lm nao pode ser fnter'prc- que estão gozando,uma gl,:ve ta t(t e patllOtlsmo, pOlqu-e tado o farto, a verdado é que não podemol< com-

,"e onerosa,- porque obriga-'os a con- quem nflo pode exercer o mandato não prehendel' apoio ou oppo;;ição ,pela ausencia; e, No nco e mtelhgente Estado. de

du.:;ção até o porto e conse.rvaçio da o de\·ei1ceitm·. mns não compareceI' e neõte caso, õ que lll'ge, o ql1 é indispenfavel, é Minas Gel'aer;;, onde o imposto territorial

('a.!:ga ás vezes. um e dous dJ'lOis", qU:1!',- receber o snhsidio é uma imIHondidade que os membro!." da Oamara do". Deputado�, po- foi iiltl'oduzido', commetterarn O OTllllde
v � -

,

. _ " nham cobl'o a �emeJhante sltnaçao (l. &e rnoFtl'em d' _

o
,

do no d:a esperado o vapor não faz u�la yel'c!;\deml extOl'sa.o no el'llrtO

pU'1l' [:olvido!> a vil' eollahol'l\!', como lhes' comp, te, e:'l'? uma tnxaçao de terrenos, mmto
hllCO, , no l'eguJar ftmcc>ionamento de Ulll poder,qu@ não dlfterente, de modo que as al'ea.s npro-

a viagem. Cont.ra isso clam:uemos sempre e pode nen] deve al1l�U,Ia.r-8e 'pOl'ante a .opinião, \'eit-adas pela lavoura ficHram oneradas
Bem S3 vê, PQrtanto, que, mes- de\'erã,o c.lamllr tOdOR os fIUE. se ,intel'es- Estamo:; perleJtal;lent_o cortol:' ,ue qUI) n9,o

I com um imposto mi.Tito maior do que as

h d 'b
A

d�' I 1 ' 'I I
' representa hem a afplraçao do J1Ovo quem pOl' , ,," ,

.

d t " "t ,'I AImo aven o a malDr oa _ vonta e "':,m pe a lO? m.1! e la (OS negoclOs pu efSO modo de�empenha (I seu mandato e �eria tal- q�e r.;el \ I�m j)ftl a a ilh us lia p(�s 011. �m
por parte da Companhia Fluvial, esta bnc.OB, "eí; OppOl'tUllO cogitaI' em uma reforma d{) regi- d lSSO O Imposto de' @xporta9ao ficou lll

não pode attender ás necessidades Cremos, que sohre esse assumpto nem mento que cohibisse taeR factos, de quo !Ião .l'es- tacto e assim. viu-se ,a, lavoura opprimida
mais nem melhor poderillmos dizer do pon,'aveis os que, não qnel'.e.ndo ou l�ãO podendo por UIll OUlIS tributario qoasi vexatol'io,

da pOj:mlação, pelo que a viação
'

. b'
'

d t .' ,,',. COnlp'it,reCI?I' ás seffões, mclhor andal'lam' �e hOlI-
I H f' ,- d t'd daq ue o que d, alxo, (( (/ "ema, tI ti Il�CI e- ve��em recmado a indicação do !'eus nome.. a,
880 causou a OI m,açao o par I o u.

terrestre, sem prejudicar aquella, po- \'emos: efFe elevado Cll.l'gO ou não a hdavo�sem Folicitado, lavoura, que nos ultlmos tempos desem-

/

impostos
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. t'1, \1 i nportante papel na politica in-

R·
-

a E
..

terna o .eu Estado E' claro, que so- BVIS, a o . xtoflOl'l respondia ás saudações que lhe eram di, .

- A Lavol.wa·c Comnw-cio d'ePfe E�tano, dá

mente a de nnsiarla differencrt na t;L'Hdi,o U l'igid�S, l'eCé?eU 10 primeiro tiro. ',� feg�:���r�I�I�i��;�� recentemente un i ll(i�o c�t"e\.
excitou u m [2'''1','.1 ('lescollt.eI11>l',IIDlltll (1"",

,. .,�,
.

assassino C iarnava-se Angelo Bres- .. t 1 B

,�'- " • c E"
, � f I"

1 nl. 3,-, o e a )eta me,lgari8 que produz em menos

classe productora. . , :4.a 0tl1ci;lI e .défilliti\"íl,ll1�nte deci- SI e n es ec ]011 4 nros no rei .. Bressi che- de \1111 anno (' ,A desenvolve em todos os ellmas,

Em opposicão ao que se deli IIi; E,,- �)lJlI.:1 a IIlte}'::I:'Il(:ãO €uropéa no \ asto Im- gOl] a MOIlZ,! no din :!.7 de Junho �f'fr1e �. Europa até aos troplcos, '0 preparo; que

tado de Minas, surgeria uma seria diffieul- I 8110
�

d o Wlel_O., '.: "

Foi érn 1':lte1'''0I1. nos Estados Uni- (', l!llpe� :l ,IWI·;'.tO, faz-se pela �eguinte formr. :'

�. SOl) disf I ti' dos: que os anaichistas l'r I' s 'I c.,ol·.ta.-,e o, f'ructo da Beta v�tlgm·is. eru pequcnas

. dade em 1108>\0 E ..�t,'I,"('U 110 11'1,'III,:.llt(). <111(.IE' .. '

O ,'. arçnr O ln ,Ulto. r e g'arantll' .

". '" c, n, h, ,<1 ianos reso \'e-
c- "

\1 _ 'o, _,

co
fatias. torram ·Fp eRf"a,S ratías ii. fogo b: ando, com

hJL enormes areas em qUE\" existe "1'\'lléH I ()�. �eL1s sllbdll,()� contra .ns_'Toleiltas bar
ram a suppressão de diversos soberanos um pO:l00 de,ll'al'gRrina e sacchartna, e, quando.

'ama fraca ind ustria pastoril. N fio du vi.
' 1t",1 :ces dos b.oxers, ;IS 1l:1.ÇOéS d.o llTtl-n:d o europeus. t\ld� o. tá F\lffil1lentemenfe torrado. i-cduz-s'e a pó

damos que o proprietario de a!g'11l1Q 1'111' _ locClden Ln.l, f orrna nd_ o .u n. 1.. exercito de'
, O primelro sorteado para assassinar ('. CUR -s e pelo processo ordlnario.«

�
'" JO 000 1 Humberto t'OI' CI' di S I t h

A Alfander-a rendeu' 2.022:000$ no me" �e'

lhares de hectares, que dão pasto a
'.

) 10meJl,S, �"w 1ll1CWl' u�l1a luta nu 10 l peranr O. um em JU.!JIO proxlrno findo
� u

urna tropa de cem a duzentas cabeças lllPdo�ll.a contra ��sepo��:;;ique terrenha- iialiauo. o qual não quiz cumprir H rnis-
. .--: Falleceuno'Recife a. SI'; D. Adriana'Ac-

de gado tucilrnente via-se em apuros de- l1�e:lt� se tem l�el_ma]]e�lclo euclar surado são, sendo pOI" isso le\ ado a suicidar-se. c.oly L.1n�, que deixa 254 descendentes,

v�ndo pagai' 200$000 annuaes por um
nus ,_elrrlllls ,tl'adl(:oe:l,.o,nentaes, '.

Depois ele ferido o rei Umberto ain

milhar de hectares, Mas assim como não Algumas potencias. como os Esta- da montou na carruagem e deu ordem

se chama lavoura possuir ;")00 hecta-
dos Unidos, J:lpãO. e outras, d�cla:'am

ao cocheiro' para seguir depressa ao cas

ree e cultivar um quintal, também não �ue o seu fim � pa�lficHr o Impen?, mas
.tello onde falleceu.

é industria pastoril crear n'uma enor-
c1 Alleman!la e maJt'I franca, maIs ho- .

Espalhada à fatal noticia, come(,'�ram

me (.1rea umas poucas rezes. Quem não nestel:-,- diZ clammente o qhle alrneja. n cheg:lI: d� todos os pontos ati maIOres

sabe ou não pode tiraI' d'um iJPctar elo
»E von.tade de Deus. disse o 1m- delllonstIaçoes de p�zar. .

.

menos um' mil reis por anno de r�lda perarloJ' Gll1lheJ'l1Je, ;'que ,ll'este eaéo a :-
A .ncclamaçao do novo I'el teve

liquida, largue ns mãos dos .telTen0S cu'a �!I�I�anha. e � R.us�la .seJam o supren"4Q ,IOgal
no dIa 2 do corrente.

parte possue só em IJJ'Pjuizo da nar'ão.· at� bJtd·1 o, ,polsd e a mnlS Importante ques-
.

A luta na China faz esquecer com-

() ."

.
... ao o mLln o essa h CI" .

.

� palz,' o Estado de nenhum 1110do per-
. ( (, .11:1a. pletamente a guerra anglo-bom>.

<lerá, se uma parte do capital. mOlto ne- de h�v n�nhul11, ,f�,eto mHlS Interess.a�te ha Nenhum i!ltlecesso importante tem oe

tualmente na posse dos p,ll"ticulHres, pas- C I ct elr na t.Ella do que fi (l1\"1sao do conido no sul do Africa

sa"'se 't' po>\sed'
.

I
. e es e mpeno.« O 'd K'"

" ,c � o gO'remo Il<1CIOI1f1 . R
. .., presl ente rugel' e o· O'eneral

AI
-

-

.

. .
.

,ecelOsa por essa attltude qUA ot- B tI
.

'"
.

guns estao de opInIão. que o 111J- fende os seus intereRse I 'I, . ,.', o la, com unI corpo de exerCIto, retl-

po:,;to territorial tQ]"J1a\'a-se muito one- poz ás demais 't
� ,.s; a ng ate.lla pIO- raram-se para as montanhas de Lydden-

1'080 á c, lasse dos pequenos pr'opl'ietítrios. fiad'l "O J
_

po etnc:<fls qlue. se'!ti� con- burgo onde se entricheira61.rn.
, _

li
.

' .' (",,, t ara0 a al'l a (8 pac! ear a D' ti 1 b
'

.cuJa area nao. _1es, permItte prodUZI!' China. .

. lz-se que? m (o� oer� e pro-

pnra exporte. POIS e Ct'ltO que ql1:lI1to A <11'''I'sa-o d CI'
"

' longal' a luta ate que hala eleIção pre-
,

.'
• '. "oi' a 111lct seraa eonRequen- 'd' '1 E rl U

'. .

mennr e o terreno, tanto maIs IncTl H cia inevitavel Ia I t . �,. SI enClft nos .:Jst!'l'IOS mdos, VISto es-

cultura delle. D'outl'o lado acontece que ""11' e que e' nl)
u ad qdu� se ,\c1�, tlaj- pera rem que. o partido democrata. su-

•

.• 'c' • ! a \"er li eIra reac"ao (a
. ... .

.

o po�sUldol' de 50 hect(lres produz lIIe- \'elil" CI'VI"I's'!"a-o cl
. t'" .

'1'
bJl]do ao poder os aUXIlIe effieazmente,

_"
,'. J ,., ,1J11eza.con.raaCl\'II- .

��s. do �ue ,?ut� o de,'� ,hect,'I,res. Ja �e sação occirlentaJ.· .A Hespanha vae yender, por 100.000

,�, �ue ,t II I�elpal t(l�a� dct dlffel ença. E:lse resultado não será uma sOl'pJ'e- _dollars, aos Eiltados Unidos as ilhas 'Si

l�ao, ( er.en ,� (�. e�te,nsa�, ,

o t;erJ'eno, mas za. porqre desde 1898, coin o celebre buto e Cagayan no archipelago philip.�
< a apprca�ao, ú.!es'j;)ectl\o (l,on,o, s_yst.hem:t das esphe:'as de ilÍfI.uel)cia>;. pino.

Uma ,.1I'ea· de dou". tres ou dez hec- iniciada pela Inglaterra, que a. China est.�\
tares, quasl totalmé'nt,e inculta, repre�enta \irtualmente oiv1díd::t. .

ttm �apital morto, do mesmo lllo�l(). como', Os francezes já, pstão de pósse da

V::stIS�llI1L)S tel'renos Bem COIl\"eUlente :-lp- bahia de Kuftng-tchen, e sem .a sun

plica�'ao. acquieseencia a ChiBa ·nada pode fazer

A maioi' pnJ'te dos."que se chamtlm quanto aos tel'ritorios confinantes do

pobres, não, possuem pouco� ma,s' pouco Tonkin.
.

trabalham. A quem o imposto te]"l"itol-ial Os inglezes dominam em Hong-KonO'
:)�O pode int>pirar maior energia pa.ra e em Wei- hai-wei. e nos territor;os ba�
melhor �lpJ'oveita]' do que possue. lai'- nhados peló. I�1l1g-tse kiang., (Naükin.
gue do c;lpital que nas suas mãos está Shallgn,i. etc .. ) a Russia incorporou
morto. Port - ArthUI' e Talien-wan aos seus

AcllaN]o-nos; de\'erCls. tratnn o d'e�- dominios. o Jnpão exerce sua influ·enl.'ia
te assulllpto, perante um; contrnstes eeo- em Fo-Kian e a AlIemanha em Kino

llomicos: d'um lado continuas queix:1.s tchao.

sobre a falta do braço trabalhador, (1'ou- Só a Italia não obteve o que des�-

tro lado grande ntlme!o de peqLHwas java :-.- a hahia de San-mun,

;lreas sem qualquer cultura. O imposto Vê-se. portanto, que já esta deli ..

te]']'itorial obrigava ou :: cnltivíll' O pro- ne<ldo O futuro nlHl10 do retallJn"ll1ento

prio terreno, .até agora desattendido. ou do imperio que o Pilho do Céo quer con-

a. augmentar o numero dos braços' de serval' irlaccessivel. e para isso, para se
Foi declarada a paz na Columbia,

_ tl'nball\o, trazendo em qualquer caso oppor á invasão repentina de uma civl-
tendo. para. isso a attitude dos Estados

grande lucl'o para a f"ortunH nar.ionHl lisaC,'ão tão co.])tl'nJ'ia aos tiens costumes
Unidos, que se oppoz a que os revolu-

. , . , .. , , , , . . . . . . . .. Ia.nça elle mão de todos os recursos. cion�rios bom?ardeia;ssem a capital. por

�
_ '. A rebellião dos boxers é o I'es"llt,ado

seI' ISSO off",n�lvo d€l tl'.atac1o qUE' decla-

�Á creàção do imposto tenitorial ini-
" . t I d rl d I d P

,

, de tud o quanto a Europa tem feito parü ,rou a neu ra I al!le o 1st 11110 o anHll1a.

ciaria uma nO\":1 epoca em nosso systema
tributario. A realisação d'elle exigia a

tiraI' aos chinezes o que lhes lembra o Em Buenos Ayi'es. emquanto sã.o

confecçüo pre�r'Íl'ull1 cadastl'o 8ufficiente s.e�� p;issa.do, os seus costu.�es, a sua I'e- feitos os mais faustosos preparativos para

_ uma. obm <,uja necessida.de e utilidnde hgmo, o beu systhema politIco. a recepção dt) Dr. Campos SalJes, o po-

.
já por outros 'titulos itltpõe-.,:e a toda e

Por isso é que a acçã,o d�ls poten- vo se ag!ta ou é agitado e111 f,:t\"or dos

qualquel' bõa 'l(iministraçfi.o. Não é um<l c.ias, ou será eneTgica e terá de ir ás ul- pel'llílnos.

destas postmHs, qUI-', hontem decretadas, timns l'ollsequencias do definitivo anni- Causa seria. aelmiraçã.o vêr como os

amanhã já se cobram. como }lor exem- q.lii�all1ento do im�Jerio amarello, ou será bu�nayrenses. ha pouco glorificadores, do

pIo os sellos. Sua m;tabilidade galante urna.
tlmlda e tel'ú de perder-se diflilte da Clllle após a entrevi.�ta chilena-al'giO'ntina

1'eêeit"t fixa e segura; hem reglllamellt<l-
avnl:ill1che de um povo que representa no estreito do Magalhães, se voltam hoje

da exclue qllulquel' arbitmriedade. COll-
a quarta parte ela hUI11i1,nidade. contra esse povo.

\ venieníenlente taxada é um de mai� - E' comfJletp,rnente obscura a si-' ==>oc:-...�..)o-<=

tos Ol1LÚ'1 t!'ibutHl��al'ealid"iiae:-l1,1' um tuação dos eUl'opeos em Pekin, em \'il'-

�ó imposto. que, no menos na theolÍa, tl de dêis noticias eontradictol'jas que che- B BVI'8ta dos EstadoCté mais justo e I'azoavel do que todo e gam do the:ltro da guerra. I
'

., tl Por encommodo de saude deixou de

qualquer outro e por conseguinte tamhem Está a\'eriguado que Li-Hung-Chc\IJg, seguir paJ]t F10rianopolis, afim de tomar

mais perfeito do que' o t,erritoJ'ial: é o vice-rei de CantãO, I'epresenta n'essa Ihl- Amazonas parte nos trabalhos da Convenção· do

imposto'sohl'e a renda pessoal. Na praxe ta 11111 papel i:1rlecol'oso. porque' vae en- No dia 29 no pa��ano a��1l1llio o governo Partido Republicano. o nosso amigo til!'.

í:lÓ_ os I'aizes muito adiantados e nnancei gnnfludo os eLlropeos com a noticia de r)'efEe Estado o govelnador coronel Silvel'io José Benjamin de Souza. Vieira,

ramente f0rtes adoptaram etSúe systema. se ��chare)11 snlvos os extrangeiros �_m
Nery. Para substituil-o seguio o nosso ami-

TImMsso Estado, qu-e se acha, eomo Pelon. Pará go Sr, EustaDhio Tristão Mon,teiro.

todo Brazil. Il'mma, epocha de rapidns A Inglaterm mobilisou a sua esqUa- A re�enha da expol'tação d'e�F() EFtado no .

-

trall tlfol"ll1a <,:ões. progressos e· expel'iencias d.ra. o que tem cn usndo serias appl'e- a!lIlO?e 1899 é úma prova de snaH extl'aornina- POI' intermedio dQ noSSO amigo Amo

febris. 0. impof:to territorial apresentava hensões, em virtude do accol'do I'US80-
rIa� I'lqueza� .. A exportação de bqr'mcha, C0l110 já Konder recebemos o 6" numero da R-

II I I
cll�felllo�, subiU a 26.:Q3.749 11:1108 a do cacáo" C}

, .

"Le

11l1la bHse firme e certa dos calculos 01'- a emão, n 'ISO utamente contrario aos in- montou a, f).653.000 kilos e a de �astanhas e;n msta .atwnnense, que ap:esenta um va-

�'flmental'ios. tel'E\sses i_nglezes. 212.012 hectlolitl'ot', qUE) l'eprefenta Ulll valor de rio e mteressante summano,

.-ré-hoje n administr'n<,'ão financeira Rece:l-se que a luta chino-europén 371.200:000$000. equivalente8 11 11,600.000 libra�

não deu bons re1:iultados: é de\'el' do se,;a
_

o signal de uma grande confla-I
eFtelllDa.�. De FlorÍftllopolis recebem,Qs o 10

Congresso examinaI' ftS hases da nossa gnl<:ao. . Ceará numero do Hira'l'l, ol'gão da ioj3: 'maço-

receita e apóí: um sel'io exame· mudaI-aiS, O I'ei Leopoldo, da Belgic:�. oft'er3- O padido }l'ovel'l1ista vae apre�ollt!\I' o dr.
nica »Regenera<:ão Cathal'i'nense.«

' ,

se HehHI' c.oll\'eniellt,e. F'ouC'() illlpol'ta, eeu do seu the20ul'0 partkulnl' a importan- AC0ioly, ex-pl'ef"idente no EstH(lo, para o ra.q�o .

qtl� a nctua! f';pssf"�() se,:a a ultillln do COI'- t·e sommn de 2 l/2 milhões de tJ'HIICOS. pa-
no cleput.ailo federal, Ilavaga deixada. pelo actual. Começou a publicar-se em Para na-

rente periodo legit;ln.ti\"o. A opiniãO do I'a_ o p:�,p;:lmento de \'oluntnl'i,os quê sigam pl'es.inente di'. Pedro BOI·ges. gu{J um novO Ol'gào da publicidade a

\.�ongre8so existente _ não pl'ejudic:.lI1do piora H Chiml. Pernambuco Tribunrr Pcm:rnaguensp, que ostenta intel-

;), liberdade das decisões do futLlI'o, pode O
.

d
. No Recife diver,oB IllAdico� 1ll0ntHram ;\'lP'a- ligente e ,criteriosa emvergadura.

I
' .., .

aSS:1SSlI1nto o reI Umherto c]ell- II
' Dese1"nl0s li 't" d

"81' um pro ogo, uma II1ICJatlva, frnl1<'a e
'. T'e lOS pam exame das aguas da Companhia Be- ',"

- 1e mUI 05 annos e ven-

,
' I

se (IUando este l'eOTe�S'l\·':t ao ;'°U ""s- I h
'

.

loure de. Imrorl:llltes reFOI'l1J:1S CU].I rea..
b -." c. '-." leloi e,. a� quae� �E\ attritllle a origem de divel'"al" tu rosa eXlstencia.

, _

t tI'
tello em �Ionza, ciepoIs de te!' aS�lst,ldo ruoleFtJas l'ejnante�,

!RHçao ;\11 o fi meJamos.

l:i c1ietrilJUi<:ão (,lOe< premi(), :10S Caml'�0eS I
-: o ,prefeito de !l,�li�i;t ('�tá ol'g:anh.:ando

.;.:::".. ,v-�"'}\.;y.--4l do Cluh Atletico Tl'entino.
nnHl Im 1·;I!'U!il.llqO o E.erYl�l.o dos creado�:

v

\�I.�\_'
� '\!, , ,,' r- ' " , .

-- }·llnd?n-fEt. na caplt<'tl uma a�soClação de-
r- J

• ",'""
•• ,1 Oee,l�laO em que, SOllll1do, COI- n01l111lada a LIga �ontm a tuberctdose.

Bahia
o projecto no orçameuto , suhlllettid; a Ca

ruara dos Deputados, calcula a receita desse

EFtan� no anno futuro em 14,97fi:393$833, sendo
a receita or'cada em 14.957:.�81$895.

-, Sahio �ai'a li Europa \) vapor nacional.
Jagl.1((/ra, conclllzlIldo 1.;)00 ti)neladas de manga;nez.

Capital Federal'
O Dr. Campos SalleR, attend •.mdo as solJil'i,

taçõe� no governo anrent,ino, andiou sua ,i'iagem
a �lle�os Ayre� pa!"a Outubro, visto ser esse mez
maIs lavoravel I, ra festa�,

-- Em 1899 o gover'no concedeu eartas ele

natul'ali�a('ã.o, � 2"3 exÜ'angeiros, Rendo 138 por-.
tuguez, 5(j Itahano);, ô1 hespanhoes, 17 alleiJlãel",
8 turcos, fi fl"'allcezes, ·4 inglezes. ô austriacoB, 2
escofsezeS, '2 HlCC'UR, 1 l'u��O', 1 grego, 1 belga, 1
�yrlo, 1 marroquino e 1 eU'vppjo

_ .

. - A COmlJ1iH�O de °tMnst·i.taicão e l:eO'it'la
ção ila Camal'a já a.presentou píu:ecElI' favo�'avcl
ao pi'ojecto do dr. Pinto na Ro"ha Illoditicando a

.

eomposicão e o funcciollam!'nto do Tribunal elo

Jur:v .

Deu-�e uma' explo�ão na fahrica ne polvora
da Ponte�lIlha, da Pou'de'J' Factory Company,

S' Paulo

.

O COIl�resw d'effe E�tado appl'OVOU um pro
Jecto auctol'wando a intl'oducção de 50.000 im
migrantes.

-

NOTICIAS'Na Servia os negociofl politicos an

dam ma.l parados.
O rei Alexandre eaSOll-se com a Sra.

Ada,j qutr'orn \'iuva Dragramaschin, da
ma de honra da ex-rainha Natalia.

Esse casamento. francamente desi-
O Gremio Tres de Maio realis;:í arna-

gual, desagradou a toda a corte servia. nhã, ás 4 homs da tarJe, uma confel'en

O ex-rei Milan. desgostoso com ê�se plO- cia a respeito clã China.
cedimento do seu filho. peelio dem:ssão O Re\(l. Padre .João Baptista Peters
do C:lrgo de commanc1ante em chefe do foi encarregado de dibcutir sobre assllmI)
exercito,-- demi"são que lhe foi, em I'e-

presnlia, pl'omptamente concedida, O O'a-
to tão momentoso e actual.

binete pedia egualrnente datA.
b E' de esperar que seja grande a con-

cUl'l'encia de socios e expectadores a

essa reunião, em que sel'á largamente
estudada a situação actual da China

. ,

seus costumes, historia, etc.

Em Paris e Londre>l o calor tem
feito incalc lavei numero de victimns.

Na primeira das alludidas capita,es o

thel'mometro aecusou 56 gráos, existindo
nos hospit",es '1.200 doentes de insolação.

Effectuoll-se no dia 8 do corrente a

missa que o Sr. José Felippe Geraldo
em nome da colonia italiana mandou ce

I�brar na Igreja MatTiz d'esta cidade .

O templo, que apresentava.no c'entro

da nave lindo catnfa,lco, altisticamente
trabalhado' pelo Sr. CHrlos Sel'I'ino, acha
va-se completame[]te cheio de membros
da. mesma colonia e de pessôaS d'esta
eid-ade .

.Entre os presentes notamos os Sr.
Dr. Juiz de Direito e PromotOI' Publico
Superintendente Municipal, Commissari�
de Policia. chefes e funcciol1arios de re

partições fedel'aes, estadoaes e 1l111nici

paes, consLlI da Allemanha e muitas ou-
/

.

,tras pessoas gradas. .

Durante. o acto a banda musical

Gllaran:y tocou sentidas marchas fúnebres,

No dia 8 do C01'l'ente falleceu n'esta
cid.ade a respeit'1 vel ruatrôn[l, Rita Bastos
da Silva, tia dos nossos amigo SI'. Emilio
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da Cruz Coutinho e Ignaeío Bastos, aos

quaes, hem como ás suas EXIlH\S. Fami

lias, apresent.imos a mnnifestacão do nos

sos pezar.
-'---- --",·:-...>-rv-� _)c<::--·:.·-·�-�---

Correspondeneias
Llcrianopolie. 1°--:-;-- moo,

Deve inaugurar-se no di(l.�ll do cor

rente o Congresso Representativo do Es
tado.

.Consta-nos que II mensagem do che
fe do poder executivo escripta com ele

vacão d,€l vistas, consigna à necessidade
da adopção de medidas de alta impor:
tancia.

Acham-se n'esta capital os deputa
dos: Jo-sé Arthur Beiteux, Ahilio de Oli
v=lra. Dr. Rodolpho Garnier ,

Pedro Fed
dersen. Luiz Abl'Y. Francisco Margarida.
Manoel Moreira. Dr. Campos Mello. Gus
tavo Richlin, Padre Faraco e Marcolin
Ramos.

São esperados os deputados Costa
Carneiro, Ovídio Rosa e Appollinsrio Pe
reira.

---

Telegrammas

r_rrilJun_a livre
!P01' publicaçôPf n'E'fta fe('çã0 a leda,cç,ão nrí6

,

accüita.le;'pons"bilídade.)

UN MEDICO DE'NOMEADA

I'
----- -- -------

/ Salve 12 de Agosto de 1900
§O, C'olill'\ hoje' ruais uma pétala de rezas

'c
no jardim de � ua florescente juven

--� rude a. craclosa
I ,"

Ernestina Clara da Costa
Lembrando esta feliz data que oomprtruenta

o J'dieita, a : na amiga
w C, C,

§oi'j Ao Dlstiueto Mngistrado,
;@ ,

<>�� v Dr. Thiago da Fonseca
'\,.. ,-XI

I POT� ter completado no dia 6 do COI'

I rente mais um auno de preciosa exis-

I
tencia. relici�a desejando muitos

ann_os, de exístencta O seu am•o ,

,

B. S. F.

A CO'lnmi,lIsütJ

Ben,ia.1nin de Souza Vieü"a.
José .Ioaqttim, Rebello.
Felippe Francisco Ramos.
Domingos Rayn'mndo Vieira,

e

felieitaeões
,

Vende-se' em casa de

manoel, Antonio fontes
Preços convidativos.

lILlgo Riedel
nENTISTA

Attel-'to que !('n!lo ompr'egado em millba cli- -�

11Íl',a as pillula� du LJt'. Faro, colht'lIdo O� 1I1$,i� Plf'lensa de c ' p. '" --o

)iBon�eil·o�.l'e�u1t.ado�: o_ fJue attuHo �, ,,()1'nane el _"__. -�' o lct_t
o atlirn,ú 111 Jlde (}'Im]1(8, •

'.

Capltlll Fooel'ClI, :2fl--tl-üt-\. - Vende-se uma prensa portatIl,
Dr José VOI t'ca di' Bittcncottd. A' tratar !l'a,ta typogl'aphla

& Il

I ,Communico ao respeitável publico e - .. _"

tudo ao' 111('118 fregueses. que tenho muítc /a!.lg-�
mentudo 1.' aporfeieoado as minhas

.

! _

. \
v'

� �

Offieinas de ferraria \

Pennas Mallat N.o 12
(,LEGITIMAS)

vende-se n'esta typograpbia. Caixa 4$--

II Vende-fe urna exct'Jlente

BA�r EIR-L.\_.
conrtruida de madelras de lei. em perfeito esta
do. com lotação para 250 arrobar, por ,preço mo

dico, para tra'tal' n'esta cidade;' com
-

".José do s Reis,
ltajahy, 7 de Jnlho de 1900,

e ql1e portanto ache-ruo habilitado a executar; do
1lI0d<1 Oj ruais perfeito, em breve tempo e pOI' pre
COR barnths in o� toda e qualquer encomruenda.
E. pe<'ialmCllte onearrego-rue

(lo fabrico e do concerto
das mnchlnas, trabalhos de
bor-do, carr-os e carroças,

t'eI"raduras, machados,
foices, .

em geral de todos os trabalhos da terraria ti
serralharia.

......

Guilherme Her-íng 8.' C.a

Macbinas- do C ostnr.a
Systema Singer,

acaba de receber

Georg' Tzaschel,

n.l�VISTA CO�I�lERCIAl.l no »PHOGHESS()«
Itajah'y, 11 de Agosto de 1900

-------==================================�=========================

I . I I
i Preços

de compras IPl'eços de ,vendas I
-_-

MERCADORIAS I POR

��-I�:-P��-�;-��I-�O'c�oc,�; ne���im �e· vinh�� ��rtu�n�z��
poncienteOfficial.rloCol1su!a.do da Italfa,

,

DAS MELHORES MARCAS
ora em exereieio nesta cidade e mais •

bnr-r-icidadãos. abaixo assignaríos, de prove- Eln CaIXaS e em arrIS
niencia italiana, residentes neste rnunici- Os abaixo assígnades efferecem ao publico e especialmente ao commercio o

pio. agradeeern do intimo d'alm;l ás nNC- seu estabelecimento, no qual se encontram as melhores marcas de vinhos portu-
toridades. familias e em geral :í todos gUBz-es, bem como ,

'

,

��"'-/"J'��� Que f'e dignaram assistir á missa e ao '

Hio, li de Agosto. Houve hoje funeral. pelos mesmos mandados celebrar Xarque deMontevidéo e Rio Grande (systema platino)
.

d
' hoje na Egreja Mntl'iz. pelo deccanco .-<�ernandes Neves 0., C:.aem Paris uma tentatrva e assassinato eterno do Illustre, Benemel'ito e Philan- U \ ..

contra Mozafer-ed-dm, shah da Per- trópico finado Umberto L Rei 'da Italia. 'f1opianopolis - End. teleg.: DOUR� - nua IUtino Corrêasia, que se acha na capital franceza Itsjahy. 8 de 'Agoato de 1900. 11
em visita á Exposição Universal.,O 'José Pelippo Geraldo, Angelo Rodi, '-

Clorind0 Palonlbo, GiuFeppo HerN, Theo- �,��,��t�.��.t�.���t��t�.�����t��t�.t��t�.��:t���2t��soberano persa recebeu inumeras ma- :l���O@��rl�I1I?I��t����n?i��g��;'l�I�Oe�=�, Ã����_�:�l����l�m--,�o,'�V-�E�I-SI�S'��'�I'Am-��p�lt1lEr/'�S!-'�EA_�D-E�_-&hJ,�U':'-X��O'o_�"�,f'��1�l;.:�·",,",� ,

nifestações de regosíjo por escapar tonio Marchetti, Dario Zaruadoi, Cristi PPf-
��illeso d'esse ignob.l attentato anar- mino, Seraflm Zag-ini. EmiJio Palorubo,

fE:h' Giuscppe Carie 'I'edeu , Fabeni PietJ-o, An- � - �c ista. !!'. tonio Faquinp, Jo�é Faq�line. AlLibiade� :;jJ; apl'ompto por encommenda, garantindo um bom e solido tra.balho. f�'"".- Real;saram-se hoje importan-I
Nla.rchet.ti. ,Jacob Rosei, Celeiote Costa, De .,I� _

, ,', -...

'-ti:.
.

h
' Pra Giovanni. Sola GLuFeppe, Ronchi Pie- "'\� Oh d t �tes exeqUlas em omenagem a me-

tr:o, R0nehi Na,2Zal'O, Dadea Fortunato, � ras e cons rucçao' ��moria do rei Umberto, soberano da Da R.if DOl1lenico, Nanl Oliva, De VaJiNe�. , �
Italia. 1')omenjr,o, Bl't1gnag Antonio. Brugnlilg Gia-

�' Encl1rrego-�,e de todos os trabalhos de marcinef'ia, necessal'ios ��:.",-,e.OI\1O, Br-ugnag DomOllie0, Ronchi Angelo, _ �
l�I(j)l'ianopolis, 10. Effectllou- N�l't FOltunato, VavafH)J'i LuilZi, BIWFa- ' 'p�v'a a eons'trucçao de casas. '

_"�o

se hoje a reunião da Convenção do ����,�/\���i�Ff�'����-��:!I'/���;��ini �r����: -- A pelUdo Bnvio catalogo de moveis COIll dEsenhos e preços para escolha -- �
Partido Republicanb, convocada para VllvaHOI'i F·rancefCO. Vavar�ori Pietr-O'� Va- .�,.�, Offiei:r:.ta de construcc,ão e moveis Iti',�.-.' 'vaf fori Domeni('Q, Vavas�ori Angelo. Sa- � �escolher um candidato, á deputação bUl'i Domellico, Da Ruga Luigi, C(;H<ta Giu- _�_�',.�,-;

"

Ed'ffi. L1o�et'f- ff. SOl'gnem,at'ft'l"n, "",�'.'�federal. lio, TomapelJi Paolo, Ronchi GiUfeppe. � �l 1 r l' v l' �1'omf1.felli·Calldido, Piei. GiovanlÍi. fvlosca � UG_PGr maioria de votos foi, suffra- Eugeni0, Ancal'i M8ttel'io, Trevií'an Celesfe; ,W 8-12 CIDADE DE BLUMENAU' , �.gado o nome do Sr. Dr. Luiz Gual-' Emitlel'ioAlcade.

'���������������berto.
11'J�STA DE N. S. nAS DORES �,q:;�r.-:r:-��-:r:-�.t:(';�",f�:q';·�r;r��;ç��-;-���--.r.�q:;�����;ç��",f��T�����T����X

R i o, <,). Os bancos abriram com

a taxa de 1 O 1/8.
N A V I L L A D o G A R C I A

d
' A' Commi�� ão abaixo aFfignada, encarregadaO valor das diversas moe as e dli fe�ta de NoeEa Senhora das Dores n'efta viHa,

este: tem a h@nJ'a de partieipal' ao povo CamboriuenFe

$�03 e d o� muniripios vizinh08 ',que no dia 1(j de Se-
I libra est. .. , . . . . .. 2,3 / , tembl'o pl'0�illl0 ('elebl'ar-fe-ha efFl;l. f0lemnidade
], marco .. _. . . . . . . . . 1 $162 com o maximo brilhantifmo p08Fivel.

A mesma C@nlllli8FaO Follicita na;; E.xma8'.
I franco .. - '. . . . . . . . ()41- fallliJiaB op"te Municipio, Itajahy e Porto, B\)1Io
1 dollar . . . . . . . . . . . 4$880 a!gumal' p,nend'élF offerecidaf a mesl·ua Imagem

p�I'a abrilhantarem o leilão que 'tera logar em t.o-'
das lIf nOute;; de novena.'

'

Os abai�@ afsignadot< 'lIltecipando de�de ja
o f en eterno agradecimento pelo bom acolbimento
que a� Exmas. famildaB diBpeu8arão 'a@ Fel) jUfto
pedido, fazem ardentps voto� a NOffa Senhora
da� Dol'!·p, para qHe, eHa con('eda as mP-fmas e a

Fua re'peitavel familia dia� o� mflÍ,s felizes,
Ca,mbol'iú. 1° de �go::;to de lfl!')O.

AguaI dente de 20° .

Ar,'l,rnta . . . .

<\1'l'OZ naeional, supel'ior
" " regular'

A�<ucar mm'cavo

,.
JlJá�eavinho

Banha d,e Jtajahy
Bacalnaó. ,

Café do Estado .

Cal'ne :verde .

Cera vii'geRl. .

Colla ordi!laria, limpa
Couros EeccoS .

,. Ealgados.
Farinha espp-cial, Suruhy

fina .

"
cOlllmum

Farinhas de trigo:
Amerieana .

do Ri0 cl.a Prata

Feijão -preto, fUperior .

,; "l'€gular,
Fumo em <Jorda, superior
" ." ;, Eegun(la

GOlllma ou polvilho
Kerozene .

Manteiga nacional
Mel , .

'

Milho graúdo
" miúdo,

l?-h@pphoros ,

Sal . , .

Toucinho de fumeiro .

Xarque do Rio Grande:
Sy�tema Platino 1 a

" naci0nal
do IUo da. Prata la

Cal
Pedras, .

Pl'anchõef< deJei . . .

Taboas: GostadlÍlho de lei, largO'
» »» » estr,o
� »qual.»
"

»" laru:o
Al'soa.lho garuba
Fol'l'o gal'uba •

b:1guaF�ú
Telt��,� chat�f. .

I" l'edondllS.
Tijoloti

480 litrof<
1 kilo
60 kpos
dit0

1 kilo
dite'

1 kilo
tina
Arrol'Ht
1 kilo
dito

Ulll

45 kilos
45 ;,
45 "

Bar-ri.ca
, 2 meio saeco
60 kilos
60

Illustl'e Redaetol' do p, 0[/1 C,�I.o

.Para cor:hecjllll'nto dCfta. illust.rfida I:edação.
t\ c]@ publicQ em (Leral, VOB favo fciente-de um

facto ver'golllijol\o e alarmante pl'aticado pel0 �r.

Felix LOllrencio de Siqueil a, a@_lllini:'tl'adol' d'os eo!'
I eioF d'ef�a ('apita!.

Hoje pela� J li i;}ora� d0 (lia e; te fI'. talvez em

nc('eSFO de louc'u}'a, porque outra f'oma não pos- Chro'm'os de phantas]'a1'0 a tl'ibllir a tài\'la-n.ho ex('e��Q). dlrigio-FC a minha.
'

"

I'ei'idenci.ll, e apI'bv"ilando-se de minha anzeneia.
anleaçOll, de i'eWolyer em punho, minha 'feAhota C t

-

de rOiRl impl'oper'ios que nao �'" roadli1nam ('Olll �lla ar oes e
pen 6a, nã@ ,ati�fl?it.o do fell inrl igno pl'ocedimen
to rli}'igio-8e à ea�a. ile minha �ogl'a. que fica con

tigua, e ahi invadio o pel'tão com U!H !iI,Fpeeto
ame-ar;apor ,.lC01ll0 S:'It.a.Il, q uanno �ahia de FuaB

,cavel'fi!a.i>,I!!,a!'ã, a destruição 00 genel'@ humano. O
llle�nH!) 8.1', d:é'rlarou a minha �ogra, que Fe al:'�im

pl()üedia CI'a p0rgue .ti1'liha deFappar-ecid0 de �ua

eai.t 'uma Rowh·a·e a,tttr'ibnia ter �ido fubhahida
por milJl�a j'amilia.

Provoco ao �I'. P'el iz ", p;'o vaI' a Hla aI �er�lão
pelante a imp;ema 011 qua.lquel tr'ibl1nal.

No >entretanto, f AI'. R.edaetol', u I)J homem as

F�iJll att�'l!I!Oj'Jiarío que em pleno ni!!. de l'ewolveJ' COillmunica, que Fe lI('.ha ne�ta cida.de, e

l'llI .punl10, tentcl violal' o lár domesticQ do uma que dur-ante f�la et1l'ta demora, offerece 08 seUR

,f,a,lllj1�?, He"lefpeifnllflo a�i'il1l Of flireitop m.ni� rR- �HV;ÇOS (jpntal'lOp, romo:
"J',adn, que no� 'ganmte a'CoNst.ituiç'ão Repuhli('Il-1 Collocayão de dentes, chumba-,na, é �111'. R"daetol', chefe de Hma I eprntiçiio ,P'e-
dor'al!...· mentos por todos os systemas,

FJori-an.opolis. 10 de Agofto 11e 191�(\. limpar e clarear os dentes.
Janl;tario C61/te. o nH�i'J1I0 [lJ("ha-se h'ospedado 110

Hotel do sr. Jacob Heusi� 2-3

"

15 "

12 "

1 "

Caixa
li kilo
dito

56 kiloB
62 "

la,ta
40 litrQs
1 lrilo

dito

moio
:lIetI,o cu b.
dUllià

dmaa

miÍbeire
"

"

70$ a SOS

20$
lS$ a 20$
200 a 220
240 " 250.
800 a flOO

2$200 a 2$400

5$ iii f):it5üO

4$

I

6$ a 7$

209

1,$600 a 2$

600 a 700

fl50
90u

10$ a 17$

34$
28$ a BO$

OBSEIWAÇJÕES

baixando
não ha
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17) 'F O L-H E TIM rum ramo muito secco por cima da. pcu:.-ldebaixo de atmosPhel'a,' da tend:-abl'igO Para maior desgraça. entrou na dan-
� __,_,, __ '�"'_'__�_�__�� ' ",:_--->-, o ta.. tacos le bilhar p�n�ado,s n�s paredes, e das Euas tremendas espingardas raia- sa o pantu'o gentil da dama mourisca,

-,
'

"I e estrr tabol.eta quaei tnoffensiva : das de dous canos! e nas suas grossas botas de caça. sentia-o

��.�...:..__�, <;

I »0 Remo dos Coelhos«;
.

Teúdo subido 'I'artarin,' ficou o orn- elle 001'1er _- esse 'mimoso pantufo -C01'-

AVE. rrUH,A� PlWDIGIOSAN .

O retiro dos cnelhes ! Ó Bravida,
I
nibus completo. HaVW�lJO tundo. ('oom o rer e brincar como um ratinho vermelho ...

flue; de recortlnçõesl nariz no seu breviario. um vignrio de O que havia de fazer ? Responder a es-

de
VIL _

_ ��I1!:el, de grande barba preta, defronte olhnr. .a, essa pressão .. ' Pois sim, mas

Tal1tapin de. Ta�ra:5eon lum ,I<!V811 lJ)er�lúlof' mouro," lpJ,e fU!111l\'l' ,saC?,IJ,sequél�cins? Umaavellturade,�m0r
Hldoria,de m71 OIlJ?li./,w;, de.uma Lellct IIwllri,ca um cigurro multo grosso, um marujo mnl- I,no. \.Jl'I�llte e terrivel ! e com a sua ima-

e de Ur;l-j'USa1'jQ' de flore» de jaén:lin,
.

Itez, e quatro ou cinco mouriscas mas: g1l1H<,'iío romanesca e meridional, o dig-
Esta primeira aventura 'seria para curadas com p-iunos h J!IU1Cos, e a quem 110 Tarascouez via-se já cahindo nas

--j desanimar muita gente, mas ::JS .almaa da só .se viam os olhos, 'Essas senhoras vi- mãos dos eunnchos, decapitado, ou peior

tempera de - 'I'artariu não se deixam nham de fazer as SIH1S devocões no ce-' ainda. cosido nalgurn saeco de couro e

fucilrneute abater, miterio de Abd-El-Kader : niits' essa d- flnctuando sohre às vngas. com a sua

- Os leões estão para. ,õ s111! pois sita funebra.não parecia tel-as entriste- própria cabeça ao lado.clsto não deixava

então vou ao sul.
.

cido; riam, e tAgãl'ellãvam umas .corn as de o esfriar o seu pedaço , . . Entretanto,
E logo que engulio O' ultimo bocca- outras, débaixo rins suas mascaras, trin- "O pantufasito coutinuava.u sua manobra

do, levantou-se e agradeceu ao seu 1101;,- cando pasteis ao mesmo tempo. e os-olhos defronte abriram-se para elle

pedeiro, abraçou a velha generosamente, Tartal'io julgou notar que olhavam como dua� flores de velludo negro, pa

derramou uma ultima lagrima sobre a muito para elle; uma, sobretudo. que recendo. dizer :

sorte do desgraçado Pretinho, e voltou estava sentad a defronte. pregara-lhe as -,Coll�e'-no8 i colhe-nos!

muito depressa a Argel com a firme ten- olhos nos delle e não os tirou em todo O omnibus parou ; estava-se na pi a-

cão de arivellar as suas malas, e de par- o caminho Apesar da dama vil' masca- ca do Theatro á entrada da nua Bah

til' n'esse mesmo dia para o sul.
, rada, a vivacidade dos Sf'US grandes olhos Azum. A l1m�l, e uma. atrapalharias. com

Infelizmente a estrada de Muataphá negroa] flue o k'hol fazia ainda mais as suas cornprídas calças, e aconchegando
parecia mais comprida, do que na vespe- compridos. um pulso delicioso, fino,'car- muito o véô, com uma gentileza. selva

I'H.. Fazia um sol e uma poeiral A ten- 'regado de braceletes de OUl'O, que se gem, as mouriecáe apearam-se. A visi

da-abrigo tinha um peso! ... Tal'toarin entrevia. de quando em quando por en-I
nha de Tarta.rin foi a ultima a levantar-.

não se sentia com animo de ir n, pé até tre os véos, tudo. " o som da voz. os se, e, ao sahir, passou com o rosto tão'

Ü cidade7 e', ao _primeiro., o,mnibus que movimentos g:'a.ciosos, quasi ilolf�nti81 d.a I �ert,o do h�roe, 'q�le lhe ro(,'?u com o,ha
PflSSOU, :ez-Ihe slgnal � SUblO.,. cabef,'H. tudo dIZIa. que estas}!, alll por bar- llto, uma ,venladell'a essencla d� mOClda-

Ah! pobre 'rartann de Tal'aScoll!' xo da maSC<lra um 'ellte iuventil lindo de e de frescura. com uma mIstura de

Bem melhor' seria. para. o seu nome e p anOl'avel. O n08SO desgraçado Tartarill jasmin, de aLmiscar e de pasteis,

para a sun gloria 'q'ue nunca tivesse en- já não sahia onde se ha\'ia de metter. ',' O rral'asconez não resistia. Ebrio de
,

tl'aoo n'essa fatal car'.-Inguejela, e que O muno nffago d'esses bellos olhos do �l11or, e prompto para tudo, conell atraz

houve�se COIl-bllWdo' pedestremente ° seu Oriente rierturhava-o, agitnva-o. fnzia-o I da mourisca,

caminho com I'Ísco de cahi!' asphyxiado morrer, Tinha calor" tinha frio ... ' I
MW!'?iIb," H*W 4Mb :u&ii

Sc!!,'undo episodio: no �aiz dos Teurs

(Continuação)

Os' caçadores argelinos iam alli to,
dos 'os domingos, porque a planicie er(\

abundante em caca, e u'aquellas dez le

guas em redor não havia melhor sitio

para os coelhos.
- E os leões? perguntou Tartarin.
O alsaciano olhou, para elle muito

espa ntado,
'

_ Os leões? !
- Sim, os leões.' 'rem "isto alguns?

tornou o pobre homem já com menos

firmeza.
'

O taberneiro deu uma' gargalhadé;
'� Ah! é boa! ola muito obrigado!

Leões para que
'

, -:- Então não ha leões na Argelia ? ..

-_ Olhe! eu cá por mi rn nunCa os

vi, � éomtudo já aqui esto.u }la vlllte an,

'1lOS.- Entretanto pai'e('e-me que ,in Ol1vi

dizer, parece-me até que li nos ,íol'llaes .. ,

mas 1<\ muito 10ngR para-o, sul ...
;\'e88e momento chegfiram á tf1her

na, uma tm'cn. como Ti'i(} se encontra

j�í nem em Vall\'es, nem em ['anti, com (Continúa)
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